
PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

PPG-ENF/UFMS-CPTL

GABARITO 

1. PADRÃO DE RESPOSTA: 

A Política Nacional  de Educação Permanente  em Saúde (PNEPS) foi  instituída com o 
objetivo de integrar a educação e o trabalho em saúde, promovendo uma formação continuada e 
qualificada dos profissionais da área. A relação entre as instituições de ensino superior e os serviços  
de saúde é fundamental para o sucesso desta política, pois envolve a colaboração e a articulação  
entre  dois  setores  essenciais  para  a  melhoria  da  qualidade  dos  serviços  de  saúde  oferecidos  à  
população.

DESAFIOS:

Integração Curricular:  Um dos principais desafios é a necessidade de adaptar os currículos  dos 
cursos de saúde para que estejam alinhados com as demandas dos serviços de saúde. Muitas vezes,  
as  instituições  de  ensino  superior  operam  com  currículos  que  não  refletem  a  realidade  e  as 
necessidades práticas do sistema de saúde, o que pode resultar em uma formação descolada da  
prática profissional.

Articulação Institucional:  A articulação entre  as instituições de ensino superior  e os serviços de 
saúde nem sempre é efetiva. Existe uma necessidade de maior diálogo e cooperação para que a 
educação permanente se concretize.  A falta  de uma política  de integração clara e  a  burocracia  
institucional podem dificultar essa articulação.

Recursos  e  Infraestrutura:  A  insuficiência  de  recursos  financeiros  e  de  infraestrutura  tanto  nas  
instituições de ensino quanto nos serviços de saúde é um obstáculo significativo. Sem os recursos 
necessários, a implementação de programas de educação permanente e a manutenção de parcerias 
sólidas são comprometidas.

OPORTUNIDADES: 

Práticas  Integradas:  A  PNEPS incentiva a  criação de  ambientes  de aprendizagem nos  próprios 
serviços de saúde, o que proporciona aos estudantes a oportunidade de aprenderem em contextos 
reais. Essa integração pode resultar em uma formação mais prática e contextualizada, preparando 
melhor os profissionais para os desafios cotidianos. 

Desenvolvimento Profissional Contínuo: A política promove a educação contínua dos profissionais 
de saúde, possibilitando uma atualização constante de conhecimentos e habilidades. As instituições 
de ensino podem oferecer cursos de especialização, atualizações e treinamentos em parceria com os 
serviços de saúde, garantindo que os profissionais estejam sempre bem-preparados para atender as 
demandas da população.

Pesquisa e Inovação: A colaboração entre instituições de ensino superior e serviços de saúde pode 
fomentar a pesquisa e a inovação na área da saúde. Projetos de pesquisa aplicada que envolvem 
tanto acadêmicos quanto profissionais de saúde podem resultar em melhorias práticas nos serviços 
prestados e no desenvolvimento de novas tecnologias e metodologias.



2. PADRÃO DE RESPOSTA:

O processo de enfermagem é uma metodologia sistemática e organizada que guia a prática 
profissional  dos  enfermeiros,  composta  pelas  etapas  de  avaliação,  diagnóstico,  planejamento, 
implementação  e  avaliação.  Este  processo  é  essencial  para  a  promoção  de  cuidados  de  alta 
qualidade, individualizados e baseados em evidências. A aplicação do processo de enfermagem está 
intrinsecamente  ligada  ao  uso  do  pensamento  crítico  e  do  raciocínio  clínico,  habilidades 
fundamentais para a tomada de decisões assertivas e eficazes no ambiente de saúde.

PENSAMENTO CRÍTICO E RACIOCÍNIO CLÍNICO:

O pensamento crítico envolve a capacidade de analisar, interpretar e avaliar informações de 
maneira lógica e reflexiva. No contexto da enfermagem, isso significa questionar as informações 
disponíveis, considerar múltiplas perspectivas e usar evidências para guiar as ações clínicas. Já o 
raciocínio clínico é o processo cognitivo que permite ao enfermeiro integrar e aplicar conhecimentos 
teóricos e práticos na tomada de decisões clínicas. Ambos são indispensáveis para a execução eficaz 
do processo de enfermagem.

RELEVÂNCIA DO PROCESSO DE ENFERMAGEM NO TRABALHO EM SAÚDE:

a) Avaliação e Diagnóstico:

        Avaliação: A primeira etapa do processo de enfermagem é a coleta de dados, que requer 
habilidades de observação, comunicação e análise.  O pensamento crítico permite ao enfermeiro 
distinguir entre dados relevantes e irrelevantes, identificar padrões e anomalias e formular hipóteses 
clínicas.

        Diagnóstico: Com base nos dados coletados, o enfermeiro faz diagnósticos de enfermagem que  
identificam problemas de saúde e necessidades do paciente. O raciocínio clínico é crucial aqui para 
interpretar os dados corretamente e definir diagnósticos precisos.

b) Planejamento e Implementação:

        Planejamento: Nesta etapa, o enfermeiro desenvolve um plano de cuidados personalizado, 
estabelecendo  objetivos  e  metas  de  cuidado.  O  pensamento  crítico  é  utilizado  para  priorizar 
intervenções baseadas nas necessidades mais urgentes e nos recursos disponíveis.

        Implementação: A execução do plano de cuidados requer habilidades práticas e teóricas. O 
enfermeiro  deve  ser  capaz  de  adaptar  as  intervenções  conforme  necessário,  respondendo  às 
mudanças no estado do paciente, o que exige raciocínio clínico constante.

c) Avaliação:

        Avaliação: Após a implementação, o enfermeiro avalia a eficácia das intervenções e o progresso 
em direção aos objetivos estabelecidos. Esta etapa envolve a reflexão crítica sobre os resultados  
obtidos,  a  identificação  de  áreas  de  melhoria  e  a  modificação do plano de  cuidados  conforme 
necessário.

IMPORTÂNCIA NO PROCESSO DE TRABALHO EM SAÚDE:

1.  Qualidade  do  Cuidado:  A  aplicação rigorosa  do  processo  de  enfermagem,  fundamentada no 
pensamento  crítico  e  no  raciocínio  clínico,  garante  que  os  cuidados  prestados  sejam  de  alta 
qualidade, seguros e centrados no paciente.

2.  Tomada de Decisão:  Enfermagem é uma profissão que  exige  decisões rápidas e  precisas.  O 
pensamento crítico e o raciocínio clínico capacitam os enfermeiros a fazerem escolhas informadas  
que impactam diretamente a saúde e o bem-estar dos pacientes.



3. Educação Contínua e Pesquisa: A utilização do processo de enfermagem promove a educação 
contínua e o desenvolvimento profissional, incentivando os enfermeiros a se manterem atualizados 
com  as  melhores  práticas  e  novas  evidências  científicas.  Além  disso,  a  prática  baseada  em 
evidências,  que é um componente do raciocínio clínico,  impulsiona a pesquisa e a inovação na 
enfermagem.
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